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o fóssil de um dinossauro semelhante a uma .

ove, que viveu na mesma época da que _é consi­
derada por muitos' paleontólogos �omo a

primeira ave - o Archaeopteryx - foi recente-
,

-.'

mente encontrado no sudeste da China. E o

Fujicxrnreauxttxrprodigiosus, qu�m se juntar às
cada vez .rncria abundantes provas de que já no

período Jurássico·Superior existiam muitas aves

diferentes. Os dinossauros podem ter-se diversi­
ficado em distintos tipos de aves e ocupado dife­
rentes nichos ecológicos, segundo Hailu You,
paleontólogo da Academia de Ciências' da
China. Os membros posteriores particular­
mente alongados dó Fujianvenator sugerem
que o seu modo dê locomoção era correr ou

vadear (chapinhar na ógua), e nã�o, voar.

Há cento e cinquenta milhões de anos, um

jovem dinossauro semelhante a uma ave, do
tamanho de uma galinha, ficou atolado num

pântano no atual sudeste da China. Não conse­

guiu .sair e sucumbiu. Seus restos fossilizados
,

foram descobértos em 2022 e o infeliz dinos­
sauro recebeu o nome ,de Fujianvenator prodi­

giosus. O fóssil mostra q�e. se trata de um dos

primeiros dinossauros semelhantes a aves do

período Jurássico.
«É realmente um animal estranho, dentro do

grupo. das crve-s», diz. Mark. Loe-wem, paleontó­
logo da Universidade de Utah, em Salt Lake

CitY, que não pdrticipou da descoberta. A cria­
tura tinha pemas rrotcrve.Irrre-rrto esguias e prova­
velmente não era ccípaz de voar. E também

parece divergir um pouco da teoria corrente

sobre a evolução das aves.

Embora a maioria dos dinossauros estivesse

praticamente extinta hó 66 milhões de anos, os

terópodes, o grupo de três garras e ossos ocos

que incluía o Velocircrptor e q Tyrannosaurus rex,

tinha começado a evoluir paio as aves atuais.
Muitos paleontólogos consideram que a primei­
ra ave foi um dinossauro com penas com ISO
milhões de anos chamadoArchaeopteryx, cujos
fósseis foram encontrados na Alemanha.

Esse novo estudo vem a aumentar as evi­

dências de que na época do Archaeopteryx os

dinossauros já se haviam diversificado em

dilerentes tipos de aves, explicá Loew-en.

•
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Fujicrnvenator prodigiosus, um

dinossauro semelhante a uma

CIV€), descoberto perto ,de
Nanping., província de Fujícm,
no sudeste da China, segundo
a visão de um artista.
Crédito: Chuang Zhao.

Hailu You, um dos autores do artigo publi­
cado na revista Nature desse mês de setembro,
afirma que,. no período Jurássico, os dinos..,.
sauros parecidos a aves podem ter ocupado
diférentes nichos ecológicos. «A evolução inicial
das aves é complicada:», afirma ele.

O fóssil do Fujianvenator não tem cabeça
nem cauda completa, rricre o seu corpo_e mem­

bros a.presentam um conjunto de características
similares às de outros dinossauros semelhantes
a aves, como o comprimento relativo dos dedos
e os pormenores da pélvis e das vértebras.

No entanto, não tinha muitas adaptações
que favorecessem o voo. Por exemplo, as omo­

platas eram curtas �, os. d�dos, mais apro­
priados para agarrar. O mais estranho, porém,
são suas patas trcesedrccs hiperalongadas; e o

osso inferior da pema - a tíbia - que é duas
vezes mais longo que o osso da coxa. Perna� tão

longas indicam um corredor muito hóbil, afirma

Bhart-Anjan Bhullar, paleontólogo da Universi-
dade de Ycrles.

,

Na área onde o Fujicrnvencctor foi'encon­
trado, os pesquisadores também descobriram
uma variedade de criaturas do pântano a que
chamam fauna de Zhenghe. Estes fósseis
incluíam peixes, tartarugas e outros répteis
aquáticos. Os pântanos eram um habitat até
então desconhecido para as aves primitivas.
Para saber se a longitude das pernas do Fujicxn­
venmor era uma adaptação à vida nos pânta-

nos ou se seIV1am para correr em alta veloci­
dade, os pesquisadores teriam que examinar as

.

extremidades dos dêdo� dos pés, para ver se

havia sinais de membranas - mas esses dedos
não estão bem conservados. Qualquer uma

dessas hipóteses é igualmente possível,
escreveram os autores do artigo.

A descoberta do dinossauro foi pura sorte.

Os pesquisadores encontraram o fó�sil em um

local perto de Nanping, na província de Fujícrrr,
onde nunca se tinham achados fósseis de dinos­
sauros. E os exemplos de dinossauros do tipo
semelhante a aves do Jurássico tardio são raros,

porque os seus ossos ocos são. frágeis e rara­

mente se conservam muito bem.
.

DeVido a essa escassez de fósseis, o Fujicax­
veilator ajuda a preencher algumas lacunas na

compreensão q.a evolução inicial das aves, diz
Bhullar. «Mesmq, nas suas fases mais precoces,
os parentes fósseis [de dinossauros] mais próxi­
mos das aves estavam diversificando-se de for­
mas interessantes». «Ainda há muitas, muiteis _

coisas desse gênero pordescobrirlJ, afirma. «Por

enquanto, apenas arranhamos a superfície da
diversidade 'anatômica e do estilo de vida
desses animais».

Artigo adaptado de 'W-eird' dinosaur prómpts
retbink oi bird ev'oliiticai, escrito para a revista'
Nature, setembro de 2023. por Judi Coleman•

circula a partir de agosto de 2023

,

Edição e ane: Wanderlei S. Gomes Ir. I Colaboram neste número: Léia Batista, Wanderlei S. Gomes Ir•• Sonia Lupescu.
Juarez Nardi. Ernesto G. Pomarello, Luna Stella / Artistas e pensadores homenageados: Minôr Fernandes, Joseph
Both, Arthur Schopenhauer / As matérias assinadas são de responsabilidade dos seus autores e não refletem
necessariamente a opinião d� jomaL /As matérias rião assinadas são de autorío da redação.
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autor homenageado

três fábulas- fa'buãoaae
mj llôr'-fernandes

Millôr Fern�des (1923-2012) foi um dos mais criativos e iconoclastas 'dentre os cronistas de humor brasileiros. Critico mordaz da
.

.

,

política e da moral, Millôr soube retratar sem piedadel em sua extensa obraI' publicada semanalmente em diferentes jomais e revistas
(O Crussenro, O Pctscpuirn, Veja, etc.), o Brasil em que Viveu. Produziu milhares de textos de estilo inclassificável, pinturas, desenhos (como

os desta página), escreveu e publicou dezenas de livros antológicos e escreveu, traduziu ou adaptou outras tantas obras de teatro. O
texto que publicamos aqui pertence a um grupo de histórias narradas ao estilo das fábulas de Esopo, �scritas e publicadas ao longo
de várias décadas, e que Millôr chamou «_Fábulas Fabulosas». Neste número de Via Lateral queremos pr-estar nossa homenagem a

quem foi um genial «humorista�filósofo» ou, para sermos mais justos, um original filósofo com muito bom Irurrror; um intelectual
autodidata e fora do� padrões que não temos o direito nem devemos esquecer. cg

PROVA DE AMOR
, (A MANEIRA DOS••• -TURCOS)

CÃO! CÃO! CÃO!
\

Abriu a porta e viu o �migo que há tanto tempo
Na ensola�ada manha de abril, a jovem vinha, não via. Estranhou apenas que_ ele, amigo,

andando pelo campo, trazendo à cabeça a bilha viesse acompanhado de um cão. Cao não muito

d'água fresca recém-apanhada no córrego. 0- NASCER DO CAPITALISMO grande mas bastante forte, de raça indefinida,
Tentava aqui e ali proteger-se (sem deixar de (À MANEIRA DOS ••• AMERICANOS) saltit�nte e com um ar alegremente agressivo.
andar) nesta e naquela sombra das árvores que Abriu a porla e cumprirnentou o amigo, com toda

margeavam a estrada gramada. Assobiava Um homem tinha uma fãzendo perto de um rio. efusão.
uma melodia entre triste e alegre. Certo dia, o rio começou a subir e ele percebeu «Quanto tempo!» ..

Eis senão quando, do alto da, colina, num só que sua fa�enda ia ficar'submersa. O cão aproveitou as saudações, se embara-

galopar, 'desce, com a fúria que se acende raça Transferiu toda sua família e todo seu gado e fustou ,casa adentro e logo o barulho na cozinha
ao meio-dia, um Fauno, completo e 'acabado, no todos seus utensílios e móveis para o alto da demonstrava que' ele tinha' quebrado alguma
corpo, no espírito e na- flautiriha. Facetamente montanha. mais próxima. Havia, na fdzenda, coisa. O dono da casa encompridou-um pouco as

pôs-se a acompanhar a senhorita no passo e na exatamente 284 quilômetros' de cerca de arame orelhas, o amigo visitante fez um ar de que a coi­

melodia. Ela tentou não lhe dar atenção, fingiu farpado. Era um arame de sete farpas por metro, sa não era com ele .

. _ig�C?:rº-�º, _P-º,�º�__4e,_gssqb��r�-º�_I}�.º1!�Ill ojatrcr _ . l'!:u�_ totcd dE? .���� .. �l �_gp��_por q1::l-����t:r_:o _e! «9�a! y�ja yoc.�, _a ú����<:I v�� _ql..1_e J?:�s _V'l:!ll0s
coisa. O Fauno então disse, num tom de voz de portanto, toda cerca somava 1.988.000 farpas. O foi. .. »

-

ardoresin.ceridadeincomparáveis: homem arranjou um empregado e, sem, comer «Não, foi depois, na ...»

«Tenho pcrixão por você. Arrlo-a como ninguém ja- '- nem dormir, colocou em cada uma dessas' farpas «E você, casou também?»

ma:isamou�guém.Nãopoderiaviversemvocê».
.

um pedacinho de carne, uma isca qualquer. O'ccro passou pela salo,o tempo passou pela
E a moça respondeu: .

.

Quando terminou, ele e o empregado rncd tive- corrveracr, o cão entrou pelo quarto e novo

«Não vejo por que alguém se apaixonaria por ram tempo de subir � montanha. Veio o dü"4Vio. barulho de coisa quebrada. Houve um sorriso
mim dessa maneira, eu sem graça e sem beleza, Durante noventa e seis horas choveu. ininter- amarelo por parte do clorio da casa, mas perfeita
quando logo -cdí atrás vem minha irmã, que é a

-

ruptamente. Durante noventçr e seis horas o rio ind-üerença por parte do visitante.
mulher mais linda e encantadora de Bethgarem». . esteve três metros acima da cerca. Mas a:ogo as «Quem morreu definitivamente foi o tio ... Você

o Fauno olhou e não viu vtvcdrncr: "águas cederam, e rcrpdclcrrne.rrtee o rio voltou ao se lembra dele?»
«Por que

-

me engana dessa maneira?» per--
-

'" normal. O homem desceu e examinou a çerca. ,«Lembro, ora, era o que mais... não?»

gunto:u. «N-ãovej<:>ninguérn.».·
_

-, Encontrou, rncrrcrvíl.hcrcâo. um peixe pendente de O cão saltou sobre um móvel, derrubou-o abct-

«Bem», respondeu a senhoritinha, «porque cada farpsx, exceto três. Ou seja, um ��tal de jur;,_-jogo trepou com as patas sujas no sofá (o
queria experimentar a sua sinceridade. Se você 1.987.997 peixes. Havia tcrimhcre, é havia I:'pbalos, tempo passando) e -deixou lá as marcas digitais
me amasse realmente não olharia para trás». ,corvinas, namorados, galos e muitas:: outras de -'�ua animalidóde. Os dois amigos, tensos,

espécies que ele nunca vira.
j

agora preferiam não tomar conhecimento· do
Gado peixe pesava, em méd!ÇI(, duzentos Ei_c�!!.- dogue. E--L2or f!_m.t o vi§_itÇl!lt�_�,�_�oi._ê� s!�s2e_dip.,�_

MORAL: MAIs VALE UM URUBU NA MÃo DO QUE UM FAISÃO quenta gramas, de modo que o homem tinha um efusivo como chegara, e' se foi. Se foi. Se foi. Mas
INVENTADO PELA MALANDRA IMAGINAÇÃO DO URUBU. total de 496.999.250 gramas de peixe fresco, ou ainda ia indo, quando o ciorio da casa per­

seja 496.999 quilos de peixe. Isso tudo, vendido a guntou:
10 cruzeiros o quilo, vocês façam a conta e.�. «Não vai levar o seu cão?»

Ah, naturq:lmente o empregado foi despedido «Cão? Cão? Cão? Ah, não! Não é meu, não.

porq:ue colocou mal as iscas nas três farpas que Quando eu entrei, ele' entrou naturalmente co-
falharam. migo � eu pensei que fosse seu. Não é seu, não ?_�>

«.

....;1"
-

MORAL: .' O OPERARIADO' DEVE TER· o MÁXIMO CUIDADO

COM AS ISCAS DO CAPITALISMO.

MORAL: _QUANDO �O�OS CERTOS DEFEITOS NOS AMIGOS,
DEVEMOS SEMPRE TER UM CONVERSA ESCLARECEDORA.

«o Brasil tem um enorme passado pela frente.»

apoio- cult��1:

l4 3522 034 (9-984440521

ss;> 99985-1495

_ 3524-2483

Dr. Ivan Holsbach
I'edlafra

(CREMESC ZJ�O)

Centro - Araranguá

fí·íprwterapeuta
® maisameCo_n:f:J1noterapeuta

� 996251337
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poesia

ernesto g. pomarello

PierreBonnard. Salle à manger à la campagne (c. 1947)

gotas de cera colorida
caem em. volta da garrafa
sobre a mesa naquilo que deve ser

a sala
da casa

do homem que vende almôndegas congeladas
e outras coisas de comer

de
casa

em

casa

não comprei almôndegas nem nada
mas fui gentil-e lhe perguntei
quanto custavam

as almôndegas
que, quem sabe
outro dia

me disse os preços de tudo
e eu, eu disse que hoje não queria nada
mas, quem sabe,
outro. dia

ele se mata de tanto trabalhar e não

se mata

suponhb que tem

um filho

QU uma filha

que espera em casa

e a vela colorida acesa na sala

me agradeceu pela atenção
eu nem sequer lhe disse
boas. vendas, amigo
apenas segui o meu caminho
no sentido oposto ao caminho dele

astrologia

luna ate1) Bt

Áries(21/03a 19/04)
Setembro traz oportunidades de
crescimento profissional para os

arianos. Esteja aberto a novas ideias
e colaborações. Na vida pessoal, a

comunicação clara é chave. Um antigo interesse

pode ressurgir, trazendo um novo fôlego ao

r'omcrrrcee.

Touro (20/04 o 20/05)
A energia de setembró favorece a

expansão dos horizontes dos
taurinos. Viagens ou estudos podem
estar em foco. No entanto', fique

atento às finanças e evite gastos impulsivos. No
amor, confie em sua intuição para tomar

decisões importantes.

Gêmeos (21/05020/06)
_ Este mês, os geminianos podem
encontrar um novo equilíbrio entre

vida pe'ssoal e profissional.
Aproveite para se concentrar em

atividades criativas e autoexpressão. Mantenha
a mente aberta para novas amizades e

oportunidades sociais.

Câncer (21/06 a 22107)
_

'Setembro traz uma fase de

introspecção para os' cancerianos.
Cuidar da saúde emocional é
essencial. No trabalho, confie em

suas habilidades' e busque reconhecimento� Na:
vida familiar,_ a comunicação empática pode
fortalecer laços. .

Leão (23/07 a 22/08)
Os leoninos podem se destacar no

ambiente profissional em setembro.

Apro-yeite as oportunidades para
liderar e brilhar. N o amor,

demonstre apreço e compreensão ao parceiro.
Cuidado com impulsos financeiros .. mantenha
um equilíbrio.

Libr(% (23/09_0 22/10)
Os Lí b r

í

cr rro e podem enÍ-rentar
decisões importantes e� setembro.,
Mantenha a calma e considere
todas as opções antes de agir. Nas

relações, a comunicação aberta é fundamental

para evitar mal-entendidos.

Escorpião (23/10 a 21/11)
Setembro traz uma onda de energia
positiva para os escorpianos.
Aproveite para se conectar com os

outros e fortalecer relacionamentos.
No trabalho, sua determinação e habilidades
serão notadas. Cuide da saúde física e mental.

Sagitário (22/11 a 21/12) .

Os sagitarianos podem sentir um

impulso de criatividade em

setembro. Projetos artísticos· e
.

atividades recreativas são

favorecidos. Nas finanças, evite gastos
excessivos. Mantenha a mente aberta para
novas ideiase perspectivas.

Capricórnio (22/12 o 19/01)
Setembro traz oportunidades de
crescimento profissional para os

capricomianos. Foco e disciplina
serão recompensados. Na vida

pessoal, dedique tempo à família e ao descanso.
Lembre-se de manter um equilíbrio saudável
entre trabalho e vida pessoaL

Aquário �20/0 1 a 18/02)
Os- aquarianos podem se sentir
rrr cr r a conectados com a

comunidade em setembro.

Participar de atividades sociais e

causas importantes pode ser gratificant�. No
amor, mantenha a comunicação aberta e

autêntica.

Peixes (19/02 o 20/03)
Setembro traz uma. nova clareza

para os piscianos. É um ótimo
-momento para definir metas - e

visualizar o futuro. No trabalho,
sua intuição e criatividade serão valorizadas.
Cuide -

da saúde, especialmente através de

próticas de relaxamento.

Lembre-se de que este horóscopo é apenas para
diversão e entretenimento, e não deve ser tomado como

orientação definitiva. Cada pessoa é única e suas expe­
riências podem variar. Desejo a todos um mês de setem­

bro cheio de crescimento pessoal e descobertas!

-

LunO. StellO. é colaboradora de Via Lateral

Virgem (23/08 a 22/09)

Setembro começa com um

destaque especial para os
.. .... .. , , A

vrrçnzucrrross, jcr que e o mes

do seu aniversário. Este é
um momento poderoso para refletir sobre o

ano passado-. e definir metas realistas e al­

cançáveis para o próximo ciclo. Sua habili­
dade natural para a organização e atenção
aos detalhes será um trunfo valioso para rea­

lizar essas metas.

No âmbito profissional, sua: determinação
e ética de trabalho serão notadas e recom-

pensadas. Se houver projetos ou tarefas· que
você vem adiando, este é o momento perfeito
para abordá-los. Sua: capacidade de se con­

centrar nos detalhes e de oferecer soluções
práticas será muito valorizada.

Na esfera pessoal, é essencial cuidar da
.
sua saúde física e mental. Priorize o equilíbrio
e o bem-estar, e considere a introdução de

práticas de relaxamento, como meditação ou

exercícios de respiração. Lembre-se de que

e�ilibrar o trabalho e á vida pessoal é fun­
damental para manter a sua energia e a sua

vitalidade.
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llteratu..� e cinema

joseph rot� Q cronjsta da melanc
aonãa, lup�scu

. Joseph Roth é uma figura única na paisagem
Liberxrricr europeia do século XX. Sua prosa deli­
cada e deliciosamente poética, sua extrema:

sensibilidade para capturar os dilemas de sua

época tornam suas obras não apenas leitura

obrigatória, não apenas um éspelho da turbu­
lenta era em que viveu, mas urria das mais

profundas e penetrantes incursões ao coração
humano que já se escreveu.

. Roth nasceu em 1894, em Brody, uma pe­

quena .cidade no leste da Galícia, então parte do

Império Austro-Húngaro. A vastidão cultural e a

diversidade étnica da região deixaram uma

marca ind\elével em sua escrita. Desde cedo,
esteve imen:�o em um mundo de contradições e

complexidades políticas e culturais, uma expe-
-

riência que se reflete em toda a sua obra.
A Primeira Guerra Mundial e o subsequente

colapso do Império Austro-Rúngaro lançaram
Roth em um mundo de caos e transformação.
Romances como A marcha Radetzky são teste­

munhosimplacóveis da·decadência de tarncr era

e da luta dos indivíduos para encontrar seu lu-

gar em um rrrurrclo novo e desconhecido.
_

A escrita de Roth, porem, transcende as fron­
teiras geográficas e temporais. Suas perso­
nagens enfrentam dilemas etemos e universais.

, /

Em A Leridcx do Santo Bebedor, por exemplo, o

protagonista Andreas, um mendigo incapaz de

cumprir uma promessa crpcrremterrrezrte singela,
'personifica a busca do indivíduo pela redenção
em meio à desolação urbana modema.

A melancolia é úma característica distintiva
da escrita de Roth. Sua prosa é impregnada de
um sentimento de perda ,e nostalgia, refletindo a

sensação d·e deslocamento que permeo� a Euro­

pa do entreguerras. O autor retrata um mundo
em transição, onde as velhas certezas são subs­
tituídas pela desilusão e por um sentimento de

indif�rença :r;nisturado com cinismo, .que acaba­
ram conduzindo ao nazismo e à Segunda Guer­
raMundial.

Fotograma do filme de Ermanno Olmi A lenda do santo beberrão (1988t baseado no belíssimo
conto homônimo de Joseph Roth. O atar Rutger Hauer (que ficou famoso como o andróide de

Blade Huruiesr) interpreta magistralmente? alcoólatra Aridreas.

A crítica social radical é também uma faceta
central em sua obra. Roth não hesita em expor as

injustiças e desigualdades que observa ao seu

redor. Seja nas descrições detalhadas das vidas
difíceis, às vezes trágicas, dos trabalhadores

migrantes em Tarabas ou nas reflexões sobre a

decadência da aristocracia imperial em A
marcha RacJ.etzky, 0° olhar penetrante do escritor

lança luzes sobre as complexidades sociais e

políticas de seu tempo.
A relação de Roth com a religião e a identi­

dade judaica também desempenha um papel
importante em sua escrita. Embora ele tenha se

. convertido ao catolicismo na juventude, sua

herança judaica é uma influência palpável em

muitas cie suas obras, sobretudo em ló, que

Fotografia de Stefan Zweig, o mais popular escritor austríaco do entreguerras_, que acabariêI_ se suicidando em

1942, no Brasil, e a menos glamauroso Joseph Roth na esplanada do restaurante Italiano Almonda orn Ostend,
Bélgica, no verão de 1936. Essa fotografia é atribuída à secretória e futura esposa de Zweig, Lotto Altmann.

retrata a luta sem quartel de um camponês judeu
na Galícia de sua infância.·

A tragédia pessoal marcou a vida de Roth. O
alcoolismo e a luta permanente para obter o pão
de cada dia são·sombras que, paradoxalmente,
escurecem sua vida e iluminam sua obra. Não é
casual que uma de suas obras mais famosas, o

pequeno conto de O sant<;> bebedor, levado ao

cinema em [.... ] e protagonizado por [. ...] tratam

precisamente de um alcoólatra impenitente.
Podemos talvez dizer que é essa luta coti­

diana o que empresta ex inimitável autenticidade
de sua escrita. Roth não é um observador alheio,
objetivo e distante, mas um participante ativo
nas histórias que narra.

E também na história. Suas reportagens
sobre o p'ovo judeu ou -a revolução russa provam
que a inteligência e a capacidade narrativa de
Roth não se limitavam à ficção_ A descrição da
Rússia revolucionária ao final da década de
1920 é sem dúvida de um valor historiográfico de

primeira grandeza.
Sua habilidade em dar voz às ansiedades e

inquietações de uma era em transição, sua ge-
._

nial capacidade de descrição poética, mesmo

da cena mais insignificante, acenam como

espantalhos em uma s-ociedade global que
enfrenta desafios semelhantes. Sua escrita é um

convite à reflexão, um lembrete de que,- mesmo

nas tempestadés da história, a voz do indivíduo

pode brilhar como a luz de um farol distante.
Enfim, Joseph Roth é mais do que um escritor

austríaco: é um cronista da condição humana
em todos -os seus dilemas, em todas as suas

nuances.- Sua obra é um legado duradouro, um

testemunho da força da literatura pàra captar (e
descrever) a essência da vida humana em meio
à adversidade e à mudança. �

Sonia Lupescu é jornalista e escritora
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nossa história

o nasceu duas vezes (2)
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wanderlei s, gomes junior
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Mapa da província de Santa Catarina de 1872. O terrítório catarinense incluía apenas a parte entre a serra e o litoral; no planalto, apenas Lages formava parte indiscutível da

província. Grande parte do território atual do Estado estava já naquela época em litígio com a província do Paraná. Note-se tambéin que o mapa está desenhado no sentido leste­
oeste e não norte-sul. como é ti norma atual. o que se fazia para evitar que o mapa tivesse mais altura que largura e, portanto, formasse um retângulo verticaL As quadriculas em

verde são áreas coloniais ou reservadas para novas colônias .. como é o caso da que se vê no território da freguesia do Araranguá.

Como vírrross no número anterior de Via Late­

�. �J
rcrl, a freguesia do Araranguó se separou.

�rda vila de Laguna, em 1871, para unir-se à

freguesia do Tubarão e formar um novo muni­

cípio. A sede desse novo município era a antiga
sede da freguesia do Tubarão, que nesse mo­

mento foi elevada a condição de Vila. Entre­

tanto, Araranguó continuou a ser apenas uma

freguesia.
O território do novo município ocup�a todo o

sul de Santa Catarina abaixo de Laguna. De

fato, é como se a então província fosse adqui­
rindo forrncr de cima para baixo, do norte·para o

suL Lembremos que nessa época Santa Cata­
rina era apenas o litoral do atual Estado, mais o

extenso território dd vila de Lages.
Embora o município fosse existir charcrrrtocrucr­

se urna década, a aliança política que permitiu o

seu surgimento não durou muito tempo. Aparen­
temente, a convivência havia sido mais preju­
dicial que proveitosa, ao menos para os crrcrrcrri­

guaenses. Isso porque, antes da união, tanto a

freguesia do Araranguá quanto a do Tubarão
estavam submetidas de maneira idêntica à vila

de Laguna - o que permitia que pudessem am­

bas fazer seus requerimentos e reivindicações,
em pé de igualdade, diante da Câmara Muni­

cipal de Laguna e do govemo da província.
,Agora, a submissão à Tubarão - que devia ser

sentida pela elite araranguaense como uma

posição humilhante - fazia com que qualquer
benefício concedido pelas instâncias superiores
chegasse· primeiro, ou até exclusivámente, à
Tubarão. Seja como fo'r, a nova situação estava,
sem dúvida, ccrusscmclo fricções nas fileiras dos

grupos mais influentes do Araranguá.
Assim, jó em 1871 - apenas um ano depois da

criaçãó do novo município - uma comissão de

araranguaenses que habitavam o chamado

segundo distrito (isto é, o território situado à mar­

.gem direita, ou ao sul, do rio Araranguó), solici­
tava à Assembleia Provincial Legislativa que a

enorme freguesia fosse dividida em duas. Essa
comissão estava encabeçada por Serafim da

Cunha Filho - subdelegado de Araranguá des­
de fevereiro daquele ano e visto então como um

dos homens mais ricos e poderosos de toda a

região -, acompanhado por José Rodrigues de

Assunção Rosa, de quem não temos ainda ou­

trosdados.
É mais do que provável que a solicitação de

divisão da freguesia espelhasse a correlação de

forças entre as localidades que eram naqueles
anos os seus dois pri�cipais palas econômicos e

políticos do vale do Araranguó. Ou, dito de outra

maneira, que fosse resultado das disputas 10- �

cais entre os chefes do segundo distrito - cujo
centro político-econômico era a povoação de
Três Portos/CampiQ.as/Araranguá - e os do

primeiro distrito - cujo centro era a povoação de
Rio dos Porcos/ Campinas/Cangicas. Até mesmo

o direito ao topônimo Campinas estava sendo

disputado pelas duas localidades.
O fato é que a supremacia no Araranguá se

concentrava nesses dois polos. O do rio dos Por­
cos estava talvez em decadência, mas somente

com relação à crescente importância do palo de
Três Portos/Araranguá, pois as duas décadas
anteriores haviam sido de intensa: atividade eco­

nômica e de grande enriquecimento para am­

bas localidades. De qualquer maneira, a pro-

_posta de divisão da freguesia expressava: certa-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NÃO? ' � �

A gente não ouve o

tempo todo que a terra está em perlgo, que'é
preciso salvar o nosso planeta? Ouve, sim. Mas
tá errado. É, isso aí mesmo: O. PLANETA
NAO Pf2EC/5A SEf;? SALVO. Não é,

.

_. ,

preciso salvar o planeta. �e a sua preocupaçao e
-

esse, fique tranquilo. A ]E , ,A., a casa,

que habitamos, é capaz d� se cuidar soZinha,
não precisa de nossa alude, muito Obrigada.
Elajá passou por catástroFes de todo tipo,

MUDANÇAS CLiMÁTiCAS,

CAquecimen-tos .�lobCAis,
chor;ues CDm asxerotdes,

e para ela, a terra., isso não é nada. Ela reslsee,
,.""l;�@ ç,.d.dJ'!r '��-f"��,,,,�1k.� -��-;� e Co-tT;"""aefl '

��·�-���7 ���!��·fi���:t:. ���� ��••- . ... ...v .

Uns poucos rnttnõezlnnos de anos não são
nada para um planeta. E a Vi_da' continua
também. Desde que s u r z t u, há
uns3 ..S00-"OOO�OOO (TRÊS, BJl.l-tÓES DE

ANOS'), A ViDA SEMPRE SEGUE AOiArJTE,

- .,

MUDANOO SEMPRE, COrJFORME MUDA o

PLANETA.

MAS piÃO SE ACA A.
Então, o que é preciso salvar não é o planeta.

Oque

Lembre-se: o Que ''", r, ECiSO SALVA,' ,
NU A,IiOAOE! proteger o meio ambiente, é nele

e com ele que vrvemos, 'e se ele muda demais, não
sobrevivemos.
A terra existe há ..�....O...... (quatro
bilhões e qulnnerreos milhões de anos), a vida
existe há �.,�«@(@I",l@)@@o�(@� (três bilhões e

qurnnerreos milhões de anos), nossos ancestrais

do gênero I ao qual pertencemos., há
2 .. ÇOC.OOO (dois milhões e quinhentos mil anos),
e nós, o c:� �f!� ���1Jl3:r[�il HÁ UNS ���.e��@

(DUZ.ErJTOS MiL ArJOS1,'quase nada ... A terra e

a vida não precisam de nós para segUir acnanee.
! Ó ' ]É .!A�E -:JP:JB... � C:;][@L�.�OS

Â .,

,e precisamos dela do je+eo que ela é hoje (OU até
,

um pouco melhor), pois só assim poderemos
sobreviver e continuar por algum tempo essa

nossa

fonga jornada e-erevéscro l!Rl(J"�fj).

aos seres humanos, NÓS É Q_UE ESTAMOS EM

PERiGo, ,.,Áo ,TERR ! FrágeiS como somos, não
vamos pocter. viver no planeta 'se continuamos a

, .;
,

des-erur-to corno "t:ernos Feito ate agora. _

Claro que, enquanto isso, a gente .oocte acabar
com muitas outras Formas de vida -carnoérn, com

,.. ..
-outras especJu Y vas

,

que não têm CUlPa nenhuma pela que esta

acontecendo.
_

O certo, porém, é que aconteça o que
-c,

acontecer, a terra vai continuar iR AtNDO
pela espaço coto a mesma tranquilidade com

- " ,

que sempre roctou, e nao es-ea nem ar se o ser

humano não sabe se comportar.

ALUNOS DO 6 A,..,o DA E.8.M. ALMERitJOO MA"'OEL DA L.UZ (ARARA�GOÁ)
Mi&UE E

..

,,'

� ,

A pr-ofessciro '

, ÇtrlTl -A: ea oncon enviou essas

fotos de alguns dos seus alunos trabalhando em

aula com o ó ·go o? Eles leram o conto de
é·o a is a ( ..; ) e depois fizeram �

atividades. Gostaram muito!
Você gostaria de-ve-;- sua foto e de seus amigos no Tá Ligado? É só enviar p�elo wh.atsapp [ 8 991301355]

ou p-elo nosso e-mail [eist·oaeral@gmai.com]. que nos publicamos!
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Este é um desenho de Mada Jesus Contreras, ilustradora chileng que já publicou para grandes revistas e jornais internacionais, como o The New York Times,
8erliner Zeitung, The Telegraph e vários outros. Ela diz que suas obras apresentam co-res fortes e estao repletas de lembranças de infância. Sobre o desenho

que você vai colorir, ela diz que tentou criar uma imagem do «paraíso terrestre», um mundo habitado em harmonia pelos mais diversos seres vivos:

«Isso me traz paz de esptrito e, em certo sentido, me ajuda a espalhar empatia». Com certeza! E depois que você colorir, o desenho vai merece� uma moldura!!

i I

j
I

I
I

e Haroldo
AIIIJN I ALERTA

VERMEl"g I
E$ fAMOS CAINPO !
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Folclore é como são chamadas as manifestações artísticas e culturais de um povo. A músic� e a dança, as festas populares, as crendices, o

artesanato, os brinquedos e as brincadeiras, a li·nguagern e a literatura ora' criadas, adquiridas e cultuadas por um grupo de pessoas' que
.

.

vivem em determinada região, formam parte da sua identidade cultural, o seu folclore.
-

Corn certeza, vocêjã ouviu falar de folclore e atéjá estudou e-fez trabalhos na escola sobre Isscs. Se alguém perguntar o que você sabe
sobre o folclore, saberá falar sobre o Boi de mamão, o Saci Pererê, a Mula sem cabeça, e-outras lendas e costumes das várias regiões do

Brasil, que se espalharam e ficaram conhecidos por todos.

Contud.o, existem histórias e costumes que não são tão conhecidos assim, mas que fizeram parte da cultura de algumas regiões e se

tornararn fendas respeitadas e, rn� veze�, temidas. Esse é o caso das·hist
-

rias que contamos nessas pá�inas.
. -� "

. �

Os moradores mais velhos da

comunidade de Ilhas (um balneário que
. fica às margens do ri_o Araranguá, um

pouco antes da barra), que, muito

tempo atrás, nas noites mais escuras,

urna enorme boja de fogo atravessava o

céu de urn lado até o outro, assustando

muita gente. A medida que 0- tempo
passava, essa grande boja de fogo foi
chamada de CaltacaJXá.

Alguns viam a luz ainda

pequenininha, iluminando por onde

passava como se alguém caminhasse

com uma vela em cima da cabeça.;. Mas,
de repente, ela crescia de -tamanho e de

intensidade,. aumentava o seu brilho e

clareava tudo, até por dentro das casas,

fazendo «até mulher grávida desmaiar

de rrrecto», Mas, a-ssim corno

misteriosamente aparecia,
misteriosamente desaparecia no nada.

Já outros diziam que aquela luz já .

aparecia do ta.manho de urna bola, lá no

alto do Morro dos -Conventos, e depois
descia feito um cometa, em direção ao

mar, fazendo com que muitos

pescadores se atirassem na água e

abandonassem as canoas, com medo do

Caracaxá. Depois, enquanto fugiam,
ainda podiam ver a bola de luz cair no

mar, fervilhando, chiando carne;» quando
se apaga urna brasa na água,.
esguichando vapor para cima.

'-
-

E assim corno

surgia, o

Cara'-caxá sumia.

Embora ninguérn pudesse explicar o

que ele era, todos o temiam.
Não havia nenhum corajoso que- .

encarasse o Caracaxã sem correr. Até
caminhão de soldados (<<do tempo da

guerra dos Maragatos», dizem eles, a

revol'ução que estorou no Rio -Grande
� .

-

�

do Sul e chegou-atéArarang�ã ·n�
década de 1920),. até_o-s soldados

:sa-'-t-avam d� càminhã� e sejogavam no
'. ,,-;"

.rrraeo ·quando vinha o Caracaxá.

Ninguém sabia explicar o que e-ra
aquela bola de fogo, nem o que ela

queria, além de assustar as pessoas, se é

que queria alguma coisa.

Alguns nativos da comunidade de

Ilhas, porém, acham que era por causa

dos corpos das pessoas que morriam na

guerrà e depois eram jogados na gruta
que fica embaixo do.Morro dos

Conventos, perto das dunas (e que
existe até hoje).·

O fato é que com a limpeza da gruta e

a construção do farol no alto do morro,.
o Caracaxá nunca mais apareceu. Assim
como surgiu.ele s�miu, mas deixou
muita história para o pov� lembrar e

correar' e divertir as novas geraçQes.

Antigamente, no litoral de Santa
Catarina, era muito comum que as

pessoas acreditassem na existência de
bruxas.- Geralmente, as mulheres mais
velhas cê que contavam as his�órias, que
iam se espalhando entre as f.lhas e as

netas, e que os homens tratavam de
acreditar e de proteger.

Segundo essas histórias, a bruxa podia
-

. r
-

- I
- -

-r Ih ..
- �

. vi
_;o

. h -

�se qua que mu er, uma zln a ou

qualquer moradora de quem ninguém
desconfiava .. Quando uma criança recém
nascida chorava muito, não dormia e até

emagrecia, costumava-se dizer que estava
embruxada ..

Mas as bruxas só conseguiam se

aproximar das _crianças que ainda não'
tinham sido batizadas, crianças que eram

chamadas «pagãs»� Por isso, os pais
t-rat_avam de batizar os filhos o mais
rápido passive', com o incentivo da igreja·
e dos padres.

Para salvar a criança embruxàda, eré_1
prec·iso procurar uma

benzedeira, que
b-

..

sa Iam rezas e

simpatias para
afastar as

malvadas..,
Claro# os pais
da criança
seguiam à
risca o que
elas diziam -

para- f,azer E-•
- -_.-

_o.
--

.

�---
---

. -- - - ._- _ .. : .,-_. "" ----_ ..

assiln�­
�epois de
ba-tizadas e

prot"f!gidas� as

crianças­
Aod-':3m· cre-seer� -� .. -...... \ÇI .... �� � ....,. .�-'.•� =-._�:_"

...

'"'de viver sua VI _ a

tranquilamente""
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E este é um desenho de .

, ilustrador que mora em Tel-Aviv, Israel. Ele conta que durante a pandemia de
Covid-19 precisou ficar confinado em casa, e desenhar o ajudou a superar e até a se sentir bem na solidao. Diz
também que é uma pessoa muito introvertida, mas que seus desenhos querem ressaltar a importância de sair, de
se encontrar com os amigos e de compartilhar bons momentos com eles. Não há dúvida de que são- incríveis!
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mente a tentativa de estabelecer um equilíbrio
entre os dois grupos dominantes (ou, como se

costumava dizer na época, «parcialidades» )
para, desse modo, deixar delimitada as_ respec­
tivas esferas geo�ráficas de influência.

No entanto, ndo parece _que :p.ouvesse unani­

midade entre os próprios grupos quanto a essq_

questão. De fato, nesse mesmo ano de 1871, uma

outra comissão de
_ araranguaenses - é de

supor que mais heterogênea, com represen­
tantes dos dois distritos - apelava também à
Assembleia Legislativa Provincial, mas não pa­
ra dividir a freguesia e sim para desanexá-la do
novo município' de Tubarão e voltar a anexá-la
ao de Laguna.

,

_

E ainda difícil saber, e mesmo especular, so-

bre as motivações- dessa comissão, mas parece
evidente que a uJ?ião ciorriTubarão estava sendo
menos proveitosa para Araranguá.do que havia
sido corri a vila de Laguna. De qualquer modo, o

fato é que, talvez por causei das diferenças inter­

nas a que' nos referimos acima, ou talvez por lhes
faltar o apoio de Tubarão ou de Laguna, as pre­
tensões de ambos grupos fracassaram.

Por 'outro lado, embora nenhuma' das duas
iniciativas prosperasse naquele momento, é cer­

to que permaneceram na mente dos qu.e a pro-:_
moveram, pois nove anos depois, em 1880, o

projeto -de reanexação seria de novo levada à

Assembleia Provincial e, dessa vez,.aprovada.
Em 1875, uma riova mudança fortaleceu ainda

mais a vila de Tubarqo: a criação de uma nova

comarca, que separava juridicamente Laguna e
" '

o novo município. A medida que Tubarão adqui-
ria importância- política e administrativa, crescia

o anseio araranguaense por sua emancipação.
E assim, finalmente, pela lei ri? 850, de 14 de

janeiro de 1880, a freguesia do Araranguá era·

separada de Tubarão e vóltava a fazer parte de

Laguna, certamente. com o apoio da cidade­

·mãe, que, desse modo, recuperava parte de sua

influência no sul -da província. 'Ao parecer -

.

segundo as f-entes históricas da época -, a re:­

anexação visava enfraquecer o partido conser-

Mp via Igteral 7

apoio cultu..�l.:

Armazém de uma colônia alemã de Santa Catarina no final do século XIX. Não conhecemos fotografias ou pinturas
feitas no período imperial tendo o povo-ou a: paisagem da freguesia deAraranguá como motivo. No entanto, devido à

semelhança das condições de vida em toda a proVíncia de Santa Catarina, essa imagem (e a que também ilustra
.

essa página mais abaixo, à esquerda) noS da uma ideia de como se desenvolvia -a vida nos pequenos povoados.
bem como da estrutura e dos recursos ·do comércio a meados do século XIX. Fotografia do livro de Franz Giesebrecht.
Die cieuetches kolonie Hcuisci in Südbrasilien, Ber1im. 1899, lâmina entre as páginas 54 e 55 ..

vador de Tubç:rrão,_ onde era dominante, exclu­
indo do seu. colégio eleitoral os conservadores
araranguaenses. Ao mesmo tempo, a reane­

xação trazia os votos, liberais de Ara�anguá para
o colégio eleitoral de La�na, onde estes eram

mais fortes, favorecendo o govemo da província,.
que estava em moos do partido liberaL

Essa transferência de jurisdição foi, sem

dúvida, planejado_ de antemão pelos líderes

políticos de Laguna- e de Araranguá,
.

pois foi a

ví.ncnrlceçõ.o aos. -liberais o que possibilitou a

emancipação de Ararânguá poucos. meses de­

pois, em abril daquele mesmo ano. c:g

!!'
. "r�clta...e coat,rar.Ü8S,I"SCr,,.\lS-e doas

.. ftcrá"u.,qll. sejfh,:.rorIeB 1!'lIltlO', na rtll
-

• ii. Cuore'içà. o" �;

.

Wanderlei de Sousel Gomes Junior é historiador,
jornalista e escritor

•

····IIPoI1'AiollS· E ·COllll�\\lJ6S;·· r "

nU;! :DO: DRlNflíJ?]{ .:.':: <1;4-> ."74.,.

Casa de um colono de Santa Catarina nas

proximidades de um rio ou do mar. Grande parte
da população do sul de Santa Catarina vivia em

condições similares a essa, ao longo do litoral, em

todo o século XIX. Gravura à bico de pena do livro
de Franz Giesebrecht, Die deustcbe lcolcxaio Hansa
in Südbrasilien, Berlim, 1899. p. 22.

Compra, venda'e aluguel de seres humanos,
medicamentos infalíveis e novidades

«tecnológicas» para: o campo: o velho, trágico e

já caduco. porém ainda vivo, regime de

escravidão, se confunde, na publicidade dos

jomai_s, com a «modernidade». Anúncio do
. jomal O Despertador, ano XVIII.. ri? 1.765, de 7

de fevereiro de 1880,'Desterro (Florianópolis).
Biblioteca Pública de Santa Catarina.
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castigo para todos os delitos,. do)níais. insignili-;l pór�fem à }pjrirdeira vista >Êi� têIji à\ver, tdml{érn:-_;��� eF:'as d·é-s.jj��es eram tÓ,tn.a4ii� de' rh�n'��rd­
cante ao mais hediondo: a p�ria�de morte.\Dizem'. . com as implicaçõés políticas e, �ociais de sua fí.lo-. apaixonàda e rcrcitocd. Ass4n, a obsessão inquiri.,.

,

que certa_vez um cid�dÓ:'61h� perguntou:
'.,

sofia e <l;e_ seus ensinamentos., Mas, seja como for, dora do filósofo, senipre _disposto a ir em busca
-Como podes, Draco, condenar à: mor.te' o que '��staya ,em julgamento era �o·· <:<estranho» 'da verdade, mesmb qU-é �ela o c_oriduzisse ao

tanto a um assassino come a u,m ladrão' dEi comporlamentô de Sócratesv que naqueles con.:. a�ismó, acabou despertaJ?-do a desconfiança e a

galinhas?
.

"

turbê:t�bs, qnos ,&ostumava,passecÍr pela cidade ira de alguns cidadãos poderosoS'.
Drcrccs, impassível, responcieu: ,

.'

(polis), debatençlo com seus cqncidadãos, quês- - Du�à:pte o-'julgarherito� Sócrates. recusou-se a

.

-'Em minha o:pinião� amigo, qualquer delito tionando os valqres consagrados e os próprios· "trcdr su��. próprias id�ia�, ç rejeitC>"H a propo�tade

--merec� ,ser' punido com a morte, pois o cidadãó alicerces da�ociedade ateniense. admitir a'culpo para obter'um ver�dito rncriss fervo-
não de"\ie rl"Ç1nca delinqüir,�ri:fas:como sou incapaz rável, como 'desejq:vam seus iniRugos e aconse:...
de conce'ber urn'êó:stigo rncrior .pará: os· crimes_-,: .Thcrvcrrn seus�mig9s. Muitos viram' Iiessa: atitude
rncris graves, tenho que me .ocsrrtorrtcrr com aplicar �. uma provc1: mais da arrogância do réu, o que crccr-

a mesma pena para todos.
_

- -

bou aumentando 'o número' dos partidários de
É por isso que hoje chamamos «draconianas» uma sentença condenatória.

(IS leis ou regras ex�geradamente severas ou O próprio Sócrates -tentou explicar aos crte-

ngorosas.·
..

ni-enses as causas do seu comportamento, que
A Atenas dos tempos de Draco erCI ainda um tanta indignação provocava entre eles. Contou-

pequeno povoado de poucos habitantes, nada lhes que muitos anos antes, quando era ainda

comparável à grande metrópole econômica e jovem, um amigo seu havia perguntado ao orá-

capital cultural do mundo grego em que se trans- cuIa de Apolo, em Delfos, o mais importante de
formaria dois séculos mais tarde. Porém, nessa todos os oráculos da Antigüidade, se existia al-
nova e poderosa Ate.nas da época clássica, urba- guém mais sábio que ele. A resposta, disse, firihcr
nizada, democrática. culta. repleta de monu- sido negativa: conforme o oráculo, Sócrates era o

mentos e praças públicas (ágora) onde múltidões mais sábio dos mortais.
.

de filósofos, políticos, historiadores, médicoSI -Mas eu ----disse Sócrates CIO jurado- nunca

dramaturgos e intelectu.a�s de todo tipo se me considerei sábio. Muito pelo contrário, sem-

reuniam para conversar, a pena capital, embora pre me julguei o mais ignorante dos homens.
_

continuasse a existir, poucas vezes era aplicada. Perplexo
_

e
. impressionad� pela respostà do

A maioria dos atenienses era menos radical que oráculo, Sócrates passou' então a interrogar a

o velho Draco, e preferia castigos mais todos aqueles que afirmavam ser sábios, com a

proporcionais. certeza de que não seria difícil encontrar alguém
Justo ao terminar o gloriosq século V a.C., mais sábio que ele.

Atenas foi derrotada na chamada «Guerra do -Jamais pensei que essa busca fosse me

Peloponeso», que durara cerca de trinta anos. Os tomar- tanto te:r:npo, senhores jurados. Estava
vencedores, agrupados em torno a Esparta, convencido de que em seguida acharia quem

impuseram duras sanções à cidade até então desmentisse o oráculo. Qualquer pessoa é mais

mais importante da Grécia (Hélade). Atenas sábia que eu -insistiu o velho, filósofo-, ,pois
mergulhou em um p�ríodo de profunda instabili- minha única sabedoria é saber que nad_a sei.

Acima, duas pinturas do século XVIII que tentam capturar o
dade social e política. A liberdade de expressão, momento em que Sócrates ingere <l cicuta,-o veneno que o

Desde que começara seu incansável esforço
que caracterizara sua democracia, foi uma das zncrtcrzicr, em meio aos lamentos dos seus discípulos. O qua- interrogatório, Sócrates discutira com inúme_ros
primeirasvítimasdonovoestadoq_ecoisa�. droinf-erior(1762)éde_JacquesPhilipdeSaint-Quenti:ti;odo políticos (que" como se sabe, em _Atenas'

O caso mais célebre de repressão ao pensa- alto (1787), de Jacques Louis David. O desenho que ilustra a abundavam), poetas, méq.icos, filósofos, escri­

mento nessa época foi. sem dúvida, o do filósofo parte superior desta página é fragmento de um esboço feito
tores, artesãos e com todo aquele que se dispu­pelo próprio David. A imagem central da página ao lado é

Sócrates, condenado a morte por ingestao' de obia do ilustrador James Heimer, que 'gentilmente .p_ermitiu sesse a demonstrar-lhe sua, sabedoria, mas à:
cicuta aos setenta anos de idade.' Oficialmentel sua reprodução em Via LateraL triste conclusão a que havia chegado -era que

- ...."';: ,

_"_ .. ,

apolo- 'cultural.:
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todos eles, apesar de realmente conhecer muito
bem a ciência ou a arte a que se dedicavam, não

eram realmente sábios:
-Pelo fato de dominar seu ofício -explicou

ao ,tribunal-, consideravam-se sábios também
em todos os outros assuntos, incluído� os mais
difíceis e importantes, e esse erro- acabava

comprometendo até a sua sabedoria verdadeira.
O que ele fazia era apenas mostrar aos pre­

tensos sábios, através de um método baseado �m

pergunta� ê respostas lógicas e dedutivas, que,
embora pudessem ser de fato os mais hábeis e

-

sábios em seus respectivos ramos de atividade,

o sábio que nada sabia não entendia que os

demais preferiam acreditar que já s-abiam tudo a

ter que aprender õ que ainda não sabiam.- e

No entanto, os mais jovens, muitos deles per­
tencentes a famílias ricas e importantes, gosta­
vam de acompanhá-lo em suas peregrinações
filosóficas. Urra para aprender, outros porque
gostavam daquela vida um pouco rebelde e

boêmia, outros por amor.

Foram esses jovens
_

entre os que mais tarde
se encontraria também Platão=-- os que mais con­

tribuíram para: difundir a fama de que Sócrates
era um grande sábio. Fama que ele rejeitava e da

,

- Mas o fato é que, fosse sábio ou não fosse,
Sócrates foi submetido a juízo e, apesar de sua

excelente autodefesa, foi condenado a morte.

-Não é difícil, atenienses -disse então-,
evitar a morte; bem mais difícil é evitar a malda­
de, que.é rmarto mais rápida. Eu, que sou lento e

velho, fui alcançado pela mais lenta, a morte;
mas os que me a�usam, como são vigorosos e

ágeis, foram alcançados pela mais rápida: a

maldade.
-

Aos que estimam sua histó�a ou sua lenda,
resta o consolo de saber que a penitenciária de

Atenas, ao parecer, não era um lugar tão terrível,

com respeito q. sabedoria enquanto tal, não ercrrn

sábios. E como o seu método obrigava aos adver­
sários intelectuais a rever e questionar ideias que_
não passavam de preconceitos traVestidos de,
verdade pela força da repetição, Sócrates àcaba- _

va colocando-os contra as cordas. E isso, natural­
mente, não lhes parecia nada divertido. Assim,
ao longo dos anos, o número de seus inimigos e

detrCItores não parou de crescer.

Mesmo sexagenário. o filósofo ainda se sur­

preendia de que as pessoas a quem interrogava,
ao constatar que realmente não conheciam bem_
aqueles assuntos nos quais diziam ser especia­
listàS (e com os quais provavelmente ganhavam
a vida), em lugar de irritar-se consigo mesmos,

como seria correto, irritavam-se com ele ...

apoio Clll:tural.:

qual nunca se conside�ou merecedor. É certo que
Sócrates admitia ter chegado a �er mais 'sábio do

que aqueles a quem Interrogarei, mas isso era só

porque ele sabia que nada sabia, enquanto seus

adversários intelectuais acreditavam saber algu-
maCOlsa. «

Os jovens discípulos, porém, riõoo compar­
tilhavam esse ponto de vista. Alguns pensavam
que, Sócrates, ao contrário do que afirmava,
conhecia perfeitamente as matérias que discutia,

.
e propagavam entusiasticamente a fama de
sábio que o filósofo recusava.. A popularidade
que Sócrates chegou a adquirir em sua época é,
indiscutível. Virou até personagem de teatro na

obra «As nuvens», de Aristófanes, o maior ,dos
comediantes clássicos..

pois seus amigos podiam visiTá-lo e ficar com ele
durante muitas horas. Assim, cada dia, do .rcricrr
do sol ao anoitecer, sua cela se transformava num

dos maiores centros de debate da cultaAtenas.
O dia em que seria executado não foi dife­

rente. Seus discípulos e amigos, ansiosos para
ouvi-lo ,e para: crcxrrâcácrr suas barbas brancas

pela última vez, já ao entrar viram que lhe tinham
sido tiradas as correntes e os grilhões. Mas isso,
apesar de confortável., era ex confirmação de que
aquele seria realmente o último dia que pássa­
riam junto ao seu mestre. Antes do sol se pôr,
Sócrates teria que forricrr a c�cuta. Em meio à tris­
teza geral. o venerável filósofo que ia morrer era

o único que se mostrava animado.
CONTINUA NA PÁGINA 10 [FILoSOFAR É APRENDER A VIVER]

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



19 vig latergl !lp
história e filosofia

f"l.J· f é d·"
.�

..

.
. .. -ra .

.

.

..'
.

. . .". .,
.

� .
.

.

v .,.:1. oso 8,....... apren _ .e... a Vive...

[CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 9]

Sócrates sempre havia sabido sobrepor-se às.
circunstâncias adversas. Dizia-se que em sua

juventude possuíra uma resistência física tão

admirável quanto sua integridade moraL No
entanto, durante os debates que se_ travaram na­

quela última jomada --cujo tema, muito apro­
priado, era a imortalidade da alma-"-, o filósofo

parecia mais místicó- do que costumava ser."
Coisa que, por outro lado, não é de surpreendei
em um homem que se prepara para morrer.

Sob a atenta deferência de seus discípulos;
Sócrates narrou um mito sobre o mundó dos vivos

e o dos mortos e tentou demonstrar que as almas
eram imortais e que as boas tinham um destirÍo
melhor que as más. Em algun� rnoznemtos. mais

que persuadir os seus ouvintes, parecia estar

buscando um consolo para si mesmo. No-entanto,
permaneceu firme e mais sereno que seus

discípulos.
-FIlosofar-concluiu-é aprender a morrer.

QuandO Criton, velho amigo de juventude,
perguntou-lhe em prantos de que maneira devi�
preparar seu funeral, Sócrates

_

sorriu e o repre­
endeu cctrinhosamente:

-Amigos, nao consigo convencer o Criton de

que o.Sócrates que eu sou é este que fala agora

�

com vocês, e não o montão de carne e ossos que
ele verá, em. breve, inerte e sem vida sobre essa

laje. Por is�o me pergunta como deve sepultar­
me... Coragem, Criton! Convence-te de que só
enterrarás meu corpo, não minha alma! E isso,

.

meu amigo, podes fazer como for do teu agrado ...

.: Quando aquele triste dia chegava ao fim,.o
condenado pediu para banhar-se.

-.Nâo quero deixar às mulheres o desagra­
dável trabalho de lavar um cadáver -explicou.

Logo, pediu ao càrcereiro que lhe trouxesse a

cicuta. Ainda tev� ânimo para perguntar se podia
verter um pouco do terrível líquido ao chão, como

libação aos deuses. Mas o carcereiro se opôs: .

-Melhor tomar até a última gota, Sócrates.
Não será nada agradável ficar a meio morrer e

ter que esperar que eu prepare uma nova dose...

Então, sem dizer mais nada, o filósofo ancião
. bebeu de um gole o veneno. Seus amigos , des­

consolados, começaram a chorar e a se lamentar,
mas ele OS repreendeu e se deitou. Pouco a pouco
o frio foi subindo dos seus pés ao re,sto d9 corpo.
Sócrates se voltou para Críton e disse suàs

últimas palavras:
-.Críton, não te esqueça� de que devemos um

galo a Esculápio .

- Me ocuparei disso, Sócrates - respondeu
Críton. Depois perguntou: -Desejas dIgo mais?

MaS Sócrates já não respondeu.
Platão, que nos legou esse relato, preferiu

omitir as contorções e os gemidos de dor que de­
vem ter precedido o instante final. Preferiu deixar
a imagem de alguém que placidamente se deita

para dormir, __ e talvez tenha mesmo sido assim.

Também nós, que o admiramos, preferimos
imaginar, em lugar de um ,moribu,ndo,_o filósofo
otimista e cheio de ânimo entrando no Hades, o.

mundo dos mortos, aonde dizia estar ansioso de

chegarl;__

e logo rnclo em busca daqueles ilustres e

sábios homens do passado, Homero, Hesíodo e

Sólon e tantos outros, para continuar ocrrrr eles
sua averiguação, indagando e perguntando aos

habitantes de lá, corno antes fizera com os de cá,--.
«para ver qual deles era verdade�amente sábio,
e quais acreditavam ser sem ser realmente .. �» G3

ManuelFirmo é escritor e redator de Via Lateral.

. -. - -.-----------------------------------------------�--------------------------------------------------------------------

os diálogos de platão
Quem deseje se emocionar-com o relato original
dessa história só pr.eci�a ler os diálogos de Pla­
tão intitulados «Fédon» e «Apol�gia». Foi Platão

.

(além de Xenofont4?): quem n�s'legou a maior -

parte do que con·hecemos ·'sobre a vida· de
.

,. � .
.

Sócrates, registrando por escrito o pensamento
.' .

de quem fora seu maestro. E certo que, como
-

escreveu Bertrand Russell (filósofo, matemótico
e prêmio Nobel), à: 'respeito

-

�e Sócrates não
. sabemos se sabem9s muito ou muito pouco, pois
não é fácil separar'suas pr�prias idéias das de

�
-

.

Platão, mas também é certo que dificilment�
podemos nos sentir tão intimamente próximos

de um personagem ·dá Antigüidade como de

Sócrates, e isso devemos sobretudo a Platão.
Platão' foi, provavelmente, o primeiro contista da
história '\ e' foi um excelente contist�-. Seus

«Diálogos» são tqo cigradáveis, comovedores e

cheios de vida como só podem ser as histórias
contadas por um grande escritor. E, ao mesmo

tempo, possuem tanta profundidade filosófica

que o matemático inglês Alfred
-

Whitehead

chegou a afirmar que «toda a tradição filosófica
européia se resume a pôr notas. de r:odapé na

obra de Platão». Gtl

Uma plácida jornada na:_«Academia». escola fundada e

dirigiÇ!a por Platô� no séculQ V cr.C, Este desenho. de autor

desconhecido, mas feito a partrr de .uma obra do pintor sueco

CarlJohan WahIbom �1810'-l858): foi publicado na revista.

.

também sueca� '«Svenska Familj-Icsurrrcdem» em 1879_

------�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�--------------------�----_.-----

apoio cultural:
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Cada dia é uma pequena vida: cada acordar
e cada levantar-se da cama um pequeno nas­

cimento;_
.

cada nova manha, uma pequena

juventude; cada deitar-se e cada adormecer,
uma pequena morte.

Para refrear CE fantasia, é também necessário
nãoperinitir que aspcmsa:das injustiças, e danos
eprejuízos, epreterições, ou injúrias, etc"" nos ve­

nham de novo CE mente e zxeicx se resccmetitucsrn ..

D d d
"" d-

-- ",7 .

esse zncx
.

o aCOEl· :ca:nQ$ ex ln 19naçao, CE cxuenxs e"
W _J d"

-

d"outros sentll7lentos úesagrai 'QVe_� que ' armem

h '
.

"
.

.'
.

-

a tanto tempo e so servem parano� envenenar..

f...J se nos pusexmos CE ruxuixrcsr seD2 parru até
sobre as menores contrariedades que nos pro­
vieram do'S hcanems: e das coisas., repintando-as
com cores vivase OU11D.entando-asr podem elas se

trcxneiorrnar e.r.n um :rnon.stEo que. nos deixará
irritados e intranquilos. Ao ,contr6rio, devemos.
receber pro'Saica e exxlxncanemte- tudo qu.anto for

desagradável, CE fbn de que is-so se t�me o,mais.
fácilpossíveldesuportar..

'

.

Vencer resistências é a suprema ventura da

vida, quer sejam de natureza material, �omo nas

ações e exercícios, quer de natureza espiritual,
como no estudo e nas pesquisas científicas: essa

Itrtcr e essa vitória nos deixam felizes.
.;:
?

�-

� Cada pessoa só pode ser para a outra o que

�sta épara ela.
.

.: (

.�
�

Certos adultos são como as crianças, que se

�omportam mal quando" muito mimadas. Por

�sso, nunca se deve ser excessivamente amável

pu condescendente para com ninguém. Dificil­
mente perdemos tarn amigo" se lhe negamos um

�mpréstimo; facilmente o perderemos, se o con­

çedemos. Tampouco o perdemos se o tratamos

'p.e maneira um tanto orgulhosa e até displi­
tente, mas sim pelos muitos afa:gos e atenções
que lhe damos, que o tornam arrogante e eXI­

�ente, a: ponto de provocar a ruptura.

-, _.�-

'Oj;,rlnCi_iià1 ineio�de'PiogEedlEnavidasão as
'

amizades e relaaonazlJeDtos... Pb!Cé·m, se teznos

grandes capacidades, aptidões e talen,to, nos

tornamos orgulhosos epouco inclinados CE lison­
jear a que não � tê"uR e diante dos quais sena
conveniente ocultar os .nossos. Já CE consciência
de ��qwr'- �iJ-.-3 .; �"':dA-� �,'í!'YI .�'�-to'·"". =_s�

.

s;---
.'. --..t"""-_uuue,r -:r-CS -- --- t;,u.L�, " ü.u\o;l;-

dor age no sentido mve:l'SO: ela se dá .muito bem.
com CE modésti� a generosidade� a compla-
_A_._i""...,. e-' o� ���.;.,,� .. rttt� -:J:t_L:!il"" .,...,.".,.,,�..,i-*- �';rD"'1�_.............-- " 4��..._" .,-- ��, -�'1- ..- �4&;::J'--

eprotetores..

Não devemos contrariar- a opinião de nin­

guém. Antes devemos pensar que, se quisermos
tirar da cabeça alheia todos os absurdos em que
ela crê, chegaríamos à idade de Matusalém sem

avançar um centímetro.
"

.

. ;-Do in�iP� modo, abstenhamo-nos, em qual­
quer conyersctçêco, de fdzer observações corre­

cionais� "mesmo às mais bem intencionadas.
Oferider' as pessoas é muito fácil; corrigi-las,
impossível, paranão dizer impossível.

-II .- \_ • \

Seja: qual for a forma assumida pela vida hu­

mana, os seus elementos são sempre os mes­

mos; por isso é que ela é essencialmente igual.
em toda parte, em uma choupana ou na palácio,
no exército ou no govemo. Por mais que variem
os acontecimentos, as aventuras, os casos de

felicidade, ou de infelicidade, dá-se com elas o

mesmO que com os produtos de uma confeitaria.
As figuras são numerosas e variadas, no aspecto
e no colorido, mas tudo é feito da mesma masso.

Assim, o que nos aconteceu é muito mais pare­
cido com o que ocorreu ao nosso interlocutor, do

que este supõe ao ouvir contar. Os casos de nos­

sa vida são semelhantes às figuras elo caleidos­

cópio, onde pensamos ver algo düerente cada
vez que o viramos, mas tendo, de fato, sempre a

mesma coisa diante dos. olhos.

Quando olhamos para a nossa vid:-a pre­
gressa e contemplamos, em UlTil relanrce, a sua

«emaranhada carreira de eng--anos»1I sendo._ rQJI­

çados CE ve� muita felicidade rnalograda e muir--o
desastre suportado, é, bem po-ssfvel qure pcyssa­
.mos exagerar nas cxutorrecrixniasxçõee, Porém, a

nossa vida não é apenas obranossa.. ..mas o pro­
duto de dois fatores, a srcrber, da série dos crcon­

teoimeaitoe e dasérie dasnaS".sas decisões, que S"'s

interpenetram sempre, Hlodifica;ndo"",s-e mu­

tuaxaesite.. Em ambas, o nosso lronzonte é mufto
limitxxcio. UInCl' vez que não pocler;nos pIe"Ve1; com

grande antecedência, nossas 'próprias de-cisÔ'es
ne.m, .muitom.enos, osac:onteciln:enfos:..

Em lugar de estarmos sempre e exclusiva­
mente entretidos com projetos e cuidados para o

futuro, ou de nos entregarmos às saudades do

passado, nunca deveríamos esquecer que sÓ·O

presente é realmente certol ao passo que o futuro
•

quase sempre é diferente daquilo que esperá-
vamos, e que também o passado foi igua�D;lente

. c:listinto. [ .. .] A distância que, para os 'olhos,
clírrrírrufo tamanho das coisas, aumenta-as para

-

a imaginação. Só o presente é verdadeiro e real:
ele é que' é o tempo realmente preenchido, e

nele, exclusivamente nele, está a nossa expe­
riência. Portanto, deveríamos acolhê-lo sempre
com alegria, desfrutando de toda hora livre co­

mo hora livre, suportável e isenta de contra­

riedades e dores imediatas. I. . .] Pois é insensato

repelir ou envenenar um bom momentó presente
em nome de triste�as passadas ou preocu­
pações com o que ainda está porvir.

-

iP'

E zn.ais sábio trabalbcupor conseJ"VaT a S"� .

de e desenvolver as faculdadespessÓais do:qú;e
por adquirir riqueza", O que nâo de'Ve� con�9�
ser mal interp.retado� para se dizer que ,se �e
descuidar da aquisição do necessário e _conve-

.. ..,_ aI .." ...... ..-:r.� ;.:� �

l'Uen.�,,=,� ..f.w.z.CtS CE nqueza _pl'O.Pf2cnnellh,e ��.. Nt.O e,

uma grande supedluida.de. contrihui pouco pa-
,

.1:-.: ..",,_J__:' r., ""
.

_ ...�_ .

..:
ra a.llOSS('Z .L�Clu:uue.. � por ISSO que ..u�l:� n:cos

.são mLelizes: sente.m-se desprovidos de euttu;1!C4
de con.hecim.entos$ e� assim� de qualquer infe­
.I'eSSe objetivo que os babilite a uma�
intelectual. {",."J Não obskm� os llom--ens se es-
.,-___ 11

... � � � ...

",��"d.�.. .m veaes l.llc:as por Y:u:qufRF nqueza que
c� quando €i oSegU.KUDente cel"ifo. que raqui10

� ..,::J...... "'fi- ...
.

'. �:l� ...

que SEt Q' CO.lh,.c;ruW-J2lWc.,v .meus �'BOSSa- .!.l�;j4ct1'-

Arthur
Schopenhauer--

Arthur Schopenhauer (1788-1860) foi um filósofo
alemão de mente brilhante, ideias pessimistas e

-senso de humor afiado. Nasceu e� Danzig (atual
, Gdansk, Polônia), estudou filosofia na Alemanha

e foi profundamente influenciado pela filosofia
.

de Immanuel Kcrrrt.. Sua obra principal"O Mundo
como Vontade e Representação, argumentá que o

mundo é dominado por uma vontade cega que
- gera sofrimento. Schopenhauer também abordou

temas como a metafísica, a estética e a ética.
Apesar de inicialmente não receber grande

reconhecimento, sua: filosofia ganhou
popularidade após sua morte e� influenciou

notáveis figuras como Nietzsche, Freud e Wagner."
Faleceu em Frankfurt, deixando um legado
duradouro na história da filosofia. A obra

Aforismos para a Sabedoria na Vida, da qual
retiramos todas as citações desta página, é uma'

coletânea de reflexões perspicazes � incisivas
sobre a natureza da existência humana.

Publicada em 1851, a obra destila a filosofia do
autor em pequenas, e não tão pequenas, pílulas �

de sabedoria, abo,rdando temas como o, _

sofrimento,_a vontade, a felicidade e as relações �
humanas. Schopenhauer combina sua visão _

pessimista da vida com um toque de sagacidade
e humor, oferecendo irieiçjhte valiosos sobre como

enfrentar os desafios da existência. Esses,
aforismos proporcionam ao leitor uma

oportunidade única de explorar a mente brilhante
e muitas vezes irônica de um dos f�ló:sofo-s mais

influentes de todos os temp<?p.
�.-

._-_._ ���- _.��� �._,-.
"

.•
'

_ ...... �-':"-
.

';, -"-�',.

: "-,,::'�

dade�,�Cfl!1rf1:o �se �m� �:mQ.l� arssrmalÍw.roií"ro
J.lJ:lmlliduo em .m:rcesm ��Ít� .: C1lJ1wd-arde�' ·:so'fJ.rcifo:': cl:e
nIcw.rd!Lã à mioote,' (c=o�ô�':�é'iéii:t;1igq, �a

�

-�m;���_ 't?:lll�
,ment'ar Q �âmG )jifc ,ew;s:te-:n'te� JErdluinc!lo (()

fimj{tCJrc5J:G C"�u:.m:tQ filo-s .melGS gue m- isso> <OG7il­

da!ire� Jza:cràla fCQm!1rreoe: ti) �gpimt{}) es!iít V�ZlG e é
imsens1ve!l a tllrdG llZl'l'CltlS.. Os lPr�e�s m1Zm> altos
--ose�-�Q .se qprCJ>;xim11l1!n de�e, <e em

�G jp'.ltGt::JJlra substitui--Ios JPlor fárwfiçà>es p:CZfs--sra­
gei�GS dc:.rs s-entidas» que;se pe7Jm7:te

1

e qt?ltlJ1mtio
em. q;tra.mdG� a omsta d:e pC1fWOG r-emyo J.l!l7llllS de
·.mmtG dinlhej}\G.. � fim dI:c;;r ,·

..

dlCJZ, e CO'DlG Jzresm tl:!rd1.a>
,d-e1t7L� em rili'C1ZtlJl e de .m, se m Gltte àe oi

-

.íJ.\�p1oio:r-"
um grmzmde cro6)l"\V'O de ,tilin/heuQ, que dl:elXlZf anfÕÍ'Q)
(t!ro)S 1h�s�que Ó ClUlll'lel'Ítem Ol!.l dasper-
cfitZelm. C!3

.
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como produtos desenvolvidos e criados por eles

para suprir. as suas expectativas, e sa-nar as

próprias frustrações. A mim, que achei o filme

antiqua-do' no quesito relação familiar, fioo'u um

gosto amargo na boca.
Trazer seres Irurricrrros ao mundo continua

sendo uma missão em que mulheres e homens
ainda fracassam. Continua-se mantendo' o foco
na rebeldia, na transgre�são, na desvairada vida
dos jovens... C_oloca�se a' culpa no. sistema, ,

na

moda, na internét, nas' escolas, nas rncrs com­

panhias, e até em ideologias partidárias,
enquanto mães e pais saem incólumes, impu.n�s e

até vitimizados .

A irresponsabilidade de trazerem filhos -cro

mundo sem estar preparados para ouvi-los,
atendê-los, guió-los- e apoiá-Ips em suas esco­

lhas, sejam elas quais forem, continuei sep.do o

núcleo do trógico drama familiar: o adoecimento
emocional e psicológico de crianças, adoles-cE?ntes e jovens. .

A estratégia fcrrrrikicrrcorrtirrucr sendo cr subju-gação, o distanciamento
e a negação dos filhos, vistos como transgressores, ditos r-ebeldes'_ Reóção
essa causada pela frustração de pais e mães que não conseguiram gerar
seres idênti-cos a si, ou no padrão por eles desejado.

Espantosamente, embora o tempo passe e muitas coisa ev<?,lurim, a

história das famílias fracassadas ainda se repete, tal qual no filme do

, .... .

e soore U3S0

a- história· se" repete·
léia batista

-, ,Assisti .. pela segunda. vez, a um fil�e que já é

antiguinho: Clube dos Cinco (1985), de John
Hughes. O roteiro foca em cinco jovens --alunos

,

com' personalidades distintas, pagando castigo
num dia de �ábado na escola: escrever uma

-reddção contando o que pensam sobre si mes­

mos. O .clrcrrricr contextualiza'a situaçdo escolar e,

tai co�ó nos dias atuais, o peso da-' realidade '

familiar que os alunos' carregam junto com os'
materiais em suas mochilas.

Além da indisçiplina abominadcLpelo·profes....:
'

sor desequilibrado, o filme trata do, dificuldade.
que os cinco emfremtcrm no convívio ocrrn os pais. '.

Coisa derjov�ns dos crrroesBfl. Afincil, oS'pais de
-

. agora são' muito mais atentos, orDigos e ,compre­
en'siv,?s... Era o que eu achava, até conversar

sobre isso com os meus alunos.
«Não é coisa do passado», .me garcintiram

eles, praticamente em _uníssono. -«Não?! Mas,
,.espera aí! As mães-e pais de agora não são mais legais?» Os olhos e as

cabeças. não concor-daram comigo.: Os 'olhos miraram o chão, ·as ca-
/ '

beças' balançaram de um lado para· o outro... O que, me deixou

completamente sem graça e sem palavras!
Eu estava pronta a ter uma conversa com eles sobre o quanto os pais

evoluíram, o quanto o modelo, aprese'ntado no filme da �décadÇI de 80
estaria deso:tu_alizado. Pensei haver. descoberto um objeto de estudo
crricrl.íficojocrrcr debater com os meus alunos jovens do século XXI, compro­
vando ri ev,?lução sócio cultural comportamental alcançada em vinte e

poucos �nos_ .. Mas, para o meu espanto, descubro que muitas mães e pais
de adolescentes e jovens dessa era gloriosa con-tinuam aplicando aos

filhos o rriociedo rígido e alienador do'século passado!
"

- Foi decepcionante perceber que a maioria das mães e pais continuam

protagonizando o papel de gestores da família e ainda vêem os filhos

século passado. �

ii; _ ""

Os cinco protagonista;s do filme em imagem
.
do cartaz de promoção.

II·

,
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r\..

Léia Batista é escritora, diretora e professora de teatro
r..Y ",

mo Paris ou Londres, além de bistrôs e similares, pas­
saram a empregar os serviços dos somm,eliers no dia
a dia, proporcionando a apresentéIção e análise da

bebida, principalmente de vinhos, aos seus clientes.
Desde então, o sommelier é um consultor em vi­

nhos que, antes de ven�er; procura fazer trrncr leitura
da pessoa e considerar O' momento em que ela pre-

. '

tende apreciar o vinho, ,para só depois selecionar

(apresentar o rótulo) que melhor se encaixa ao pala-
dare6siluação. "

O aornrrrefier explora o vinho em todo o seu univer­

so, incluindo cr montagem de cartas de bebidas e ges­
tão de adegas. O título mais alto para um sommelier é
o certificado da Cou'rt o.f Master Sommeli_er, de

Londres. No mundo inteiro, som(?nte .300 sommeliers têm esse título. Os
candidatos são submetidos a provas que incluem degustação às cegas,
dentre outras formas de avaliação. O Brasil é um dos países que mais ofe­

recem, desde a década de 1980, cur'sos de formação sobre vinhos. eg-
, .

,

.. enologia

II
, profissão sommelier

juarez nardi

É conhecido_como ecsrnrnesliea' o indivíduo que nos

ajuda a explorar o universo que um vinho pode
oferecer. A palavra tem origem francesa, e é utili­
zada desde a Idade Média. Eram conhecidos por
sommeliers as pessoas que transportavam vinhos

para castelos e palácios.
.

No Brasil, a profissão de sommelier está regu­
lamentada desde 2011. Além de vinhos, os somnie­
liers da Idade Média transportavam outras b-..::::l...lo<o#::L­

das, como, hidromel, licores e cerveja. disso,
também as experim�ntavam, ricro só para explicar
as ��racteris�ica:s __9gs be'bidas, mas também para

verific<:II se-n-cr-c:>eStavam envenenadas, algo comum
"

naepoca.
Os nobres tinham medo de ser envenenados devido aos conflitos por

território e poder. Nos Irvr'oss de história é uma das mortes mais comuns de

se encontrar entre imperadores, reis e outras pessoas de importância
sociaL Portanto os degustadores oficiais das cortes desempenharam
papel que hoje caberia ao sommelier. No entanto, como eles só experimen­
tavam pequenas porções, mesmo no caso de que a bebida contivesse

veneno, nem sempre sofriam seus efeitos. Isso podia ser mortal para al­

gum nobre que, se bebesse muito, poderia acabar envenenado.
A definição de sommelier, como se conhece atualmente, surgiu no final

. do século XVIII, um momento em que restaurantes de grd:ndes centros co-

-,

Juarez Nardi é professor, jornalista. cinéfilo e sommelier
r- .�
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